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AS TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS NO DESENVOLVIMENTO 

ESCOLAR DE CRIANÇAS COM TDAH  

THE EDUCATIONAL TECHNOLOGIES IN THE SCHOOL 

DEVELOPMENT OF CHILDREN WITH ADHD  

LAS TECNOLOGÍAS EDUCATIVAS EN EL DESARROLLO ESCOLAR 

DE NIÑOS CON TDAH 

 

RESUMO 
As tecnologias educacionais têm se consolidado como ferramentas pedagógicas relevantes no contexto 
escolar contemporâneo, especialmente quando aplicadas ao processo de ensino e aprendizagem de 
estudantes com necessidades educacionais específicas. Entre esses estudantes, destacam-se 
crianças diagnosticadas com Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), que enfrentam 
desafios relacionados à atenção, impulsividade, organização e manutenção da motivação nas 
atividades escolares. O presente estudo tem como objetivo analisar as contribuições das tecnologias 
educacionais no processo de aprendizagem de crianças com TDAH. Trata-se de uma pesquisa 
qualitativa, de caráter bibliográfico, fundamentada em produções científicas publicadas em periódicos 
indexados na base Scielo. Os resultados evidenciam que recursos digitais interativos, como jogos 
educativos, aplicativos de organização e plataformas de aprendizagem online, favorecem o 
engajamento, a autorregulação e a aprendizagem significativa desses estudantes. Além disso, observa-
se que tais tecnologias podem contribuir para o desenvolvimento de habilidades socioemocionais, 
ampliando a autonomia e a participação ativa no ambiente escolar. Conclui-se que as tecnologias 
educacionais representam instrumentos importantes para a inclusão escolar, desde que utilizadas de 
forma planejada, intencional e mediada pelo professor, que desempenha papel essencial na orientação 
e no acompanhamento do uso desses recursos, garantindo que sejam aplicados de maneira eficaz e 
contextualizada. 

Palavras-chave: Tecnologias educacionais; TDAH; inclusão escolar; aprendizagem; 
educação digital. 
 

ABSTRACT 
Educational technologies have increasingly consolidated themselves as relevant pedagogical tools in 
the contemporary school context, especially when applied to the teaching and learning processes of 
students with specific educational needs. Among these students, children diagnosed with Attention 
Deficit Hyperactivity Disorder (ADHD) stand out, as they face challenges related to attention, impulsivity, 
organization, and maintaining motivation in school activities. The present study aims to analyze the 
contributions of educational technologies to the learning process of children with ADHD. It is a 
qualitative, bibliographic research, based on scientific productions published in journals indexed in the 
Scielo database. The results show that interactive digital resources, such as educational games, 
organizational applications, and online learning platforms, foster engagement, self-regulation, and 
meaningful learning for these students. Furthermore, it is observed that such technologies can contribute 
to the development of socio-emotional skills, expanding autonomy and active participation in the school 
environment. It is concluded that educational technologies represent important instruments for school 
inclusion, provided they are used in a planned, intentional, and mediated way by teachers, who play an 
essential role in guiding and monitoring the use of these resources, ensuring their effective and 
contextualized application. 

Keywords: Educational technologies; ADHD; school inclusion; learning; digital 
education. 
 

RESUMEN 
Las tecnologías educativas se han consolidado cada vez más como herramientas pedagógicas 
relevantes en el contexto escolar contemporáneo, especialmente cuando se aplican a los procesos de 
enseñanza y aprendizaje de estudiantes con necesidades educativas específicas. Entre estos 
estudiantes, destacan los niños diagnosticados con Trastorno por Déficit de Atención e Hiperactividad 
(TDAH), quienes enfrentan desafíos relacionados con la atención, la impulsividad, la organización y el 
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mantenimiento de la motivación en las actividades escolares. El presente estudio tiene como objetivo 
analizar las contribuciones de las tecnologías educativas en el proceso de aprendizaje de niños con 
TDAH. Se trata de una investigación cualitativa, de carácter bibliográfico, fundamentada en 
producciones científicas publicadas en revistas indexadas en la base Scielo. Los resultados muestran 
que los recursos digitales interactivos, como juegos educativos, aplicaciones de organización y 
plataformas de aprendizaje en línea, favorecen el compromiso, la autorregulación y el aprendizaje 
significativo de estos estudiantes. Asimismo, se observa que dichas tecnologías pueden contribuir al 
desarrollo de habilidades socioemocionales, ampliando la autonomía y la participación activa en el 
entorno escolar. Se concluye que las tecnologías educativas representan instrumentos importantes 
para la inclusión escolar, siempre que sean utilizadas de manera planificada, intencional y mediada por 
el docente, quien desempeña un papel esencial en la orientación y el acompañamiento de su uso, 
garantizando una aplicación eficaz y contextualizada. 

Palabras clave: Tecnologías educativas; TDAH; inclusión escolar; aprendizaje; 
educación digital. 
 
 
 

1 INTRODUÇÃO 

A educação inclusiva tem se consolidado como princípio fundamental do 

sistema educacional brasileiro, buscando garantir o acesso, permanência e 

aprendizagem de todos os estudantes, independentemente de suas especificidades. 

Entre os desafios enfrentados pela escola contemporânea está o atendimento 

adequado às crianças com Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), 

condição caracterizada por dificuldades de atenção, impulsividade e hiperatividade, 

que impactam diretamente o processo de ensino-aprendizagem. 

O TDAH pode comprometer o desempenho escolar, especialmente em 

atividades que exigem concentração prolongada, organização e controle 

comportamental. Nesse contexto, torna-se necessário o desenvolvimento de 

estratégias pedagógicas diferenciadas que favoreçam a participação ativa desses 

alunos. 

As tecnologias educacionais surgem como ferramentas importantes para a 

mediação do conhecimento, permitindo a criação de ambientes interativos e 

dinâmicos. Segundo Moran (2015), o uso das tecnologias possibilita personalizar o 

ensino e atender diferentes ritmos de aprendizagem. Para estudantes com TDAH, os 

recursos digitais podem contribuir para aumentar o interesse e facilitar a assimilação 

dos conteúdos. 

Dessa forma, o presente estudo tem como objetivo analisar a contribuição das 

tecnologias educacionais no desenvolvimento escolar de crianças com TDAH, 

destacando sua importância para a inclusão e para a aprendizagem significativa. 
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Nesse cenário, observa-se que a inserção das tecnologias digitais no 

ambiente escolar acompanha as transformações sociais e culturais impulsionadas 

pelo avanço tecnológico. A escola, como espaço de formação integral, precisa adaptar 

suas práticas pedagógicas às novas demandas educacionais, utilizando recursos que 

dialoguem com a realidade dos estudantes. Para crianças com TDAH, as ferramentas 

tecnológicas podem atuar como instrumentos facilitadores do aprendizado, uma vez 

que oferecem estímulos visuais, auditivos e interativos capazes de favorecer a 

manutenção da atenção e o envolvimento nas atividades escolares. 

Além disso, a utilização das tecnologias educacionais contribui para a 

implementação de metodologias ativas, nas quais o aluno assume papel protagonista 

no processo de construção do conhecimento. Essas metodologias favorecem o 

desenvolvimento da autonomia, do pensamento crítico e da resolução de problemas, 

aspectos fundamentais para o desenvolvimento escolar de estudantes com TDAH. 

Quando utilizadas de forma planejada, as tecnologias permitem que o professor 

diversifique estratégias pedagógicas, tornando o ensino mais dinâmico e acessível. 

Outro aspecto relevante refere-se ao papel do professor como mediador do 

uso das tecnologias educacionais. A integração desses recursos no contexto 

pedagógico exige formação continuada e domínio de práticas inovadoras, capazes de 

atender às necessidades específicas dos estudantes. Nesse sentido, o educador deve 

selecionar ferramentas tecnológicas que estejam alinhadas aos objetivos 

educacionais, garantindo que seu uso contribua efetivamente para o processo de 

aprendizagem e não apenas como recurso recreativo. 

Por fim, destaca-se que o uso das tecnologias educacionais no ensino de 

crianças com TDAH não substitui o trabalho pedagógico tradicional, mas o 

complementa, ampliando as possibilidades de ensino e aprendizagem. Assim, 

compreender as potencialidades e limitações desses recursos torna-se essencial para 

promover uma educação inclusiva e de qualidade, capaz de respeitar as 

singularidades dos estudantes e favorecer o desenvolvimento cognitivo, social e 

emocional. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 TDAH e desenvolvimento escolar  

O Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade é classificado como um 

transtorno do neurodesenvolvimento que afeta funções executivas relacionadas à 

atenção, planejamento e controle comportamental. De acordo com Barkley (2008), o 

TDAH compromete a autorregulação, dificultando a organização das tarefas escolares 

e o acompanhamento das atividades pedagógicas. 

Segundo a American Psychiatric Association (2014), o transtorno pode 

manifestar-se em diferentes níveis, exigindo intervenções pedagógicas 

individualizadas. A escola possui papel fundamental na identificação das 

necessidades educacionais desses alunos e na implementação de práticas inclusivas. 

Vygotsky (1998) destaca que o aprendizado ocorre por meio da mediação 

social, reforçando a importância do professor como facilitador do desenvolvimento 

cognitivo. Nesse sentido, estratégias pedagógicas diferenciadas são essenciais para 

favorecer a aprendizagem das crianças com TDAH. 

Além das dificuldades relacionadas à atenção e ao controle comportamental, 

crianças com TDAH podem apresentar desafios na organização do pensamento, na 

memória operacional e na execução de tarefas sequenciais. Essas limitações podem 

interferir diretamente no rendimento escolar, especialmente em atividades que exigem 

planejamento e resolução de problemas. Segundo Rohde e Halpern (2004), 

estudantes com TDAH frequentemente demonstram dificuldades em manter o foco 

em atividades prolongadas, o que pode resultar em baixo desempenho acadêmico e 

dificuldades na adaptação ao ambiente escolar. 

Crianças com TDAH podem apresentar dificuldades nas relações 

interpessoais, impulsividade e baixa autoestima decorrente das dificuldades 

escolares. Conforme destaca Mattos (2015), esses fatores podem gerar frustração e 

desmotivação, impactando o processo de aprendizagem. Por isso, é importante que 

a escola desenvolva estratégias pedagógicas que considerem também os aspectos 

emocionais e sociais desses estudantes. 

Nesse contexto, a educação inclusiva assume papel essencial na promoção 

de práticas pedagógicas que valorizem as potencialidades dos alunos com TDAH. 

Para Mantoan (2003), a inclusão escolar não se limita ao acesso à escola, mas 

envolve a garantia de condições adequadas para o desenvolvimento integral do 
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estudante. Assim, a adoção de metodologias flexíveis, aliada ao uso de recursos 

pedagógicos diversificados, pode contribuir para minimizar as dificuldades 

enfrentadas por esses alunos e favorecer sua participação efetiva no ambiente 

escolar. 

2.2 Tecnologias educacionais como estratégias pedagógicas  

As tecnologias educacionais vêm transformando os processos de ensino e 

aprendizagem, ampliando possibilidades pedagógicas e favorecendo a 

personalização do ensino. Para Kenski (2012), os recursos digitais possibilitam novas 

formas de interação entre aluno, professor e conhecimento, tornando o aprendizado 

mais significativo. 

Moran (2015) destaca que as tecnologias permitem a utilização de 

metodologias ativas, nas quais o estudante assume papel protagonista na construção 

do conhecimento. Plataformas digitais, jogos educativos e aplicativos interativos 

favorecem o desenvolvimento de habilidades cognitivas, especialmente em 

estudantes com dificuldades de concentração. 

Além disso, as tecnologias educacionais contribuem para a organização das 

atividades escolares, auxiliando crianças com TDAH no planejamento de tarefas e na 

gestão do tempo, fatores essenciais para o sucesso acadêmico. 

Nesse contexto, as tecnologias digitais favorecem a adaptação do ensino às 

necessidades individuais dos estudantes, permitindo o acompanhamento do 

progresso e a personalização das atividades pedagógicas. Segundo Valente (2014), 

o uso de ambientes virtuais de aprendizagem e recursos interativos possibilita que o 

aluno participe ativamente do processo educativo, desenvolvendo autonomia e 

responsabilidade pelo próprio aprendizado. Para crianças com TDAH, essa 

flexibilidade contribui para a manutenção do foco e para a construção gradual do 

conhecimento. 

Outro aspecto importante refere-se ao potencial motivacional das tecnologias 

educacionais. Recursos digitais que utilizam elementos lúdicos, como gamificação e 

jogos educativos, tornam o aprendizado mais atrativo e estimulante. Conforme afirma 

Prensky (2012), as tecnologias digitais dialogam com a realidade das novas gerações, 

favorecendo maior engajamento nas atividades escolares. No caso de estudantes 

com TDAH, essa abordagem pode reduzir a dispersão e incentivar a participação ativa 

nas tarefas propostas. 
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Além disso, o uso das tecnologias educacionais favorece a inclusão escolar 

ao ampliar as formas de acesso ao conhecimento. Recursos multimodais, que 

integram imagens, sons, vídeos e interatividade, atendem diferentes estilos de 

aprendizagem e contribuem para o desenvolvimento cognitivo e socioemocional dos 

estudantes. Segundo Moran (2018), a integração entre tecnologias digitais e práticas 

pedagógicas inovadoras possibilita a construção de ambientes educacionais mais 

inclusivos, capazes de atender à diversidade presente nas salas de aula 

contemporâneas. 

2.3 Recursos tecnológicos no ensino de crianças com TDAH 

Diversos recursos tecnológicos têm sido utilizados como estratégias 

pedagógicas para estudantes com TDAH. Jogos digitais educativos, por exemplo, 

estimulam a atenção, a memória e o raciocínio lógico, promovendo aprendizagem por 

meio da interatividade. 

Aplicativos de organização escolar auxiliam na estruturação das atividades, 

favorecendo o desenvolvimento das funções executivas. Segundo Barkley (2008), o 

uso de ferramentas visuais e digitais pode melhorar o controle da impulsividade e 

facilitar a compreensão das tarefas escolares. 

As plataformas educacionais também possibilitam o ensino personalizado, 

permitindo que o aluno avance conforme seu ritmo de aprendizagem. Entretanto, o 

uso das tecnologias deve ser orientado pedagogicamente, evitando o uso excessivo 

e garantindo que os recursos sejam utilizados como instrumentos educativos. 

Nesse sentido, os ambientes virtuais de aprendizagem oferecem 

possibilidades diversificadas de ensino, permitindo o acesso a conteúdos interativos, 

atividades adaptativas e acompanhamento individualizado do progresso do estudante. 

Segundo Valente (2014), essas plataformas favorecem a autonomia do aluno e 

possibilitam a construção do conhecimento de forma colaborativa, ampliando as 

formas de interação entre professores e estudantes. Para crianças com TDAH, essa 

dinâmica pode contribuir para o desenvolvimento da atenção e da organização das 

atividades escolares. 

Outro recurso tecnológico relevante é o uso da gamificação no contexto 

educacional. A utilização de elementos presentes nos jogos, como desafios, 

recompensas e metas progressivas, pode aumentar a motivação e o engajamento dos 

estudantes. De acordo com Moran (2018), estratégias gamificadas tornam o processo 



14 

de aprendizagem mais atrativo, estimulando a participação ativa do aluno. No caso de 

crianças com TDAH, essa abordagem pode favorecer a manutenção do foco e reduzir 

comportamentos de desatenção durante as atividades escolares. 

Além disso, as tecnologias assistivas também desempenham papel 

fundamental no processo de inclusão educacional de estudantes com TDAH. 

Recursos como leitores digitais, softwares de apoio à leitura e ferramentas de 

organização visual auxiliam na compreensão dos conteúdos e no desenvolvimento da 

autonomia. Conforme destaca Bersch (2017), a tecnologia assistiva contribui para a 

eliminação de barreiras no processo educacional, garantindo que estudantes com 

necessidades específicas tenham acesso equitativo ao conhecimento e às 

oportunidades de aprendizagem. 

3 METODOLOGIA 

A pesquisa caracteriza-se como qualitativa, de natureza descritiva e 

exploratória, baseada em revisão bibliográfica sobre o uso das tecnologias 

educacionais no ensino de crianças com TDAH. Foram analisados livros, artigos 

científicos e documentos legais publicados entre os anos de 2000 e 2024. 

A coleta de dados foi realizada em bases científicas como Scielo e Google 

Acadêmico, priorizando estudos relacionados à educação inclusiva, TDAH e 

tecnologias educacionais. O tratamento dos dados ocorreu por meio de análise de 

conteúdo, permitindo a identificação de categorias relacionadas à inclusão escolar, 

tecnologias digitais e desenvolvimento cognitivo. 

A escolha pela abordagem qualitativa justifica-se pela necessidade de 

compreender, de forma aprofundada, as contribuições das tecnologias educacionais 

no processo de aprendizagem de crianças com TDAH, considerando aspectos 

pedagógicos, sociais e cognitivos. Segundo Minayo (2010), a pesquisa qualitativa 

possibilita interpretar fenômenos educacionais a partir da análise de significados, 

experiências e contextos, permitindo maior compreensão das práticas pedagógicas 

inclusivas. 

Para a seleção do material bibliográfico, foram adotados critérios como 

relevância temática, atualidade das publicações e fundamentação científica dos 

autores. Foram priorizados estudos que abordassem a relação entre tecnologias 

educacionais e inclusão escolar, bem como pesquisas que discutissem estratégias 

pedagógicas voltadas para estudantes com TDAH. Conforme Gil (2019), a pesquisa 
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bibliográfica permite ao pesquisador reunir e analisar diferentes perspectivas teóricas, 

contribuindo para a construção de um referencial consistente. 

A organização e análise dos dados ocorreram por meio da categorização 

temática, conforme proposta por Bardin (2016), possibilitando identificar padrões, 

contribuições e limitações relacionadas ao uso das tecnologias educacionais no 

ensino de crianças com TDAH. Esse procedimento permitiu estabelecer relações 

entre os estudos analisados, favorecendo a construção de reflexões sobre práticas 

pedagógicas inclusivas e sobre o papel das tecnologias no desenvolvimento escolar 

desses estudantes. 

4 APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS 

4.1 Tecnologias educacionais e engajamento escolar 

Os estudos analisados indicam que o uso das tecnologias educacionais 

aumenta significativamente o engajamento de estudantes com TDAH. Recursos 

interativos tornam o aprendizado mais dinâmico, favorecendo a concentração e a 

motivação. 

Jogos digitais educativos permitem que o aluno participe ativamente do 

processo de aprendizagem, desenvolvendo habilidades cognitivas e socioemocionais. 

Moran (2015) afirma que a interatividade tecnológica estimula o protagonismo 

estudantil, favorecendo aprendizagens mais significativas. 

Além disso, a utilização de recursos tecnológicos possibilita a diversificação 

das estratégias pedagógicas, contribuindo para atender às diferentes necessidades 

dos estudantes. Ambientes virtuais de aprendizagem, vídeos educativos e plataformas 

digitais permitem que o conteúdo seja apresentado de forma multimodal, integrando 

elementos visuais, auditivos e interativos. Segundo Kenski (2012), essa diversidade 

de estímulos favorece a compreensão dos conteúdos e amplia as possibilidades de 

participação ativa dos alunos no processo educativo. 

Outro aspecto observado refere-se ao impacto das tecnologias na motivação 

dos estudantes com TDAH. Recursos digitais que utilizam estratégias gamificadas, 

como recompensas, desafios e metas progressivas, tornam o aprendizado mais 

atrativo e estimulante. De acordo com Prensky (2012), o uso de tecnologias digitais 

aproxima o ensino da realidade dos estudantes contemporâneos, favorecendo maior 
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envolvimento nas atividades escolares e contribuindo para a permanência do aluno 

nas tarefas propostas. 

Os resultados também evidenciam que o uso das tecnologias educacionais 

pode favorecer a autonomia dos estudantes com TDAH. Ferramentas digitais que 

permitem o acompanhamento do progresso escolar e a realização de atividades 

personalizadas contribuem para o desenvolvimento da autorregulação e da 

organização das tarefas. Conforme destaca Valente (2014), a integração das 

tecnologias no ambiente escolar possibilita que o aluno construa seu próprio percurso 

de aprendizagem, respeitando seu ritmo e suas particularidades cognitivas. 

4.2 Desenvolvimento das funções executivas 

Os resultados mostram que aplicativos de organização e planejamento 

contribuem para o desenvolvimento das funções executivas em crianças com TDAH. 

Ferramentas digitais ajudam na estruturação das tarefas escolares e no 

gerenciamento do tempo. 

Segundo Barkley (2008), estratégias que auxiliam na organização e na 

autorregulação comportamental são essenciais para o desempenho escolar desses 

estudantes. 

Além da organização das atividades, os recursos tecnológicos contribuem 

para o desenvolvimento da memória operacional, habilidade fundamental para a 

realização de tarefas escolares. Aplicativos que utilizam lembretes, agendas digitais e 

listas de tarefas auxiliam os estudantes com TDAH a manter o controle das atividades 

acadêmicas e a acompanhar prazos e responsabilidades. Conforme Rohde e Halpern 

(2004), estratégias que favorecem a organização cognitiva são essenciais para reduzir 

dificuldades relacionadas à desatenção e impulsividade. 

Outro aspecto relevante refere-se ao desenvolvimento da autorregulação 

emocional e comportamental por meio do uso das tecnologias educacionais. Recursos 

digitais interativos possibilitam que o aluno acompanhe seu progresso e receba 

feedback imediato, contribuindo para o fortalecimento da autonomia e da motivação. 

Segundo Moran (2018), a utilização de tecnologias que promovem acompanhamento 

individualizado favorece o desenvolvimento da responsabilidade do estudante sobre 

seu próprio processo de aprendizagem. 

Os resultados também indicam que o uso de tecnologias educacionais pode 

favorecer o desenvolvimento do planejamento e da resolução de problemas, 
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competências essenciais para o desempenho escolar. Plataformas digitais que 

apresentam desafios progressivos e atividades estruturadas estimulam o raciocínio 

lógico e a tomada de decisões. Conforme destaca Kenski (2012), quando integradas 

ao planejamento pedagógico, as tecnologias contribuem para o desenvolvimento das 

habilidades cognitivas superiores, ampliando as possibilidades de aprendizagem de 

estudantes com TDAH. 

4.3 Desafios na utilização das tecnologias 

            Apesar dos benefícios, o uso das tecnologias educacionais ainda enfrenta 

desafios, como a falta de formação docente e a limitação de recursos tecnológicos 

nas escolas públicas. Kenski (2012) destaca que o sucesso do uso das tecnologias 

depende do planejamento pedagógico e da capacitação dos professores. 

Outro desafio é evitar o uso excessivo de telas, garantindo equilíbrio entre 

atividades digitais e práticas pedagógicas tradicionais. 

    Além dessas limitações, observa-se que muitas instituições de ensino ainda 

enfrentam dificuldades relacionadas à infraestrutura tecnológica, como acesso 

limitado à internet, ausência de equipamentos adequados e manutenção insuficiente 

dos recursos digitais. Segundo Moran (2015), a inserção das tecnologias no ambiente 

escolar exige investimentos estruturais e políticas públicas que garantam condições 

adequadas para sua utilização pedagógica. A ausência desses recursos pode 

comprometer a efetividade das práticas educacionais inclusivas. 

Outro aspecto relevante refere-se à resistência de alguns profissionais da 

educação quanto ao uso das tecnologias no processo de ensino-aprendizagem. 

Muitos docentes ainda se sentem inseguros diante das mudanças provocadas pela 

inserção de recursos digitais no ambiente escolar. Conforme destaca Valente (2014), 

a formação continuada dos professores é fundamental para que esses profissionais 

desenvolvam competências digitais e utilizem as tecnologias de forma crítica e 

pedagógica, contribuindo para a melhoria da aprendizagem dos estudantes. 

Além disso, é necessário considerar que o uso das tecnologias educacionais 

deve estar alinhado às necessidades individuais dos estudantes com TDAH, evitando 

a utilização indiscriminada desses recursos. Segundo Bersch (2017), a tecnologia 

deve ser utilizada como ferramenta de inclusão, respeitando as particularidades 

cognitivas e emocionais dos alunos. Dessa forma, o planejamento pedagógico torna-

se essencial para garantir que as tecnologias contribuam efetivamente para o 
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desenvolvimento escolar, promovendo aprendizagem significativa e inclusão 

educacional. 

4.4 Perspectivas futuras e potencial das tecnologias educacionais na inclusão 

de estudantes com TDAH 

Os estudos indicam que as tecnologias educacionais contribuem para práticas 

inclusivas voltadas a estudantes com TDAH, favorecendo a personalização do ensino 

e o engajamento escolar. Nesse contexto, Moran (2018) destaca que a inovação 

tecnológica possibilita ambientes educacionais mais flexíveis e inclusivos. 

Outro aspecto relevante refere-se à ampliação das metodologias ativas 

associadas ao uso das tecnologias digitais. Estratégias como aprendizagem baseada 

em projetos, ensino híbrido e gamificação ampliam as possibilidades de participação 

dos estudantes no processo educativo. Segundo Bacich e Moran (2018), essas 

metodologias estimulam o protagonismo discente e favorecem o desenvolvimento da 

autonomia e da responsabilidade pela aprendizagem. Para estudantes com TDAH, 

tais abordagens podem contribuir para a melhoria da concentração e da organização 

das atividades escolares. 

O avanço da inteligência artificial e das plataformas adaptativas também 

representa uma importante perspectiva para o ensino inclusivo. Sistemas 

educacionais que utilizam algoritmos para personalizar o conteúdo permitem que o 

estudante avance conforme seu ritmo de aprendizagem. Conforme Kenski (2012), 

essas tecnologias possibilitam o acompanhamento individualizado do progresso 

escolar, auxiliando na identificação das dificuldades e na adaptação das estratégias 

pedagógicas. Esse acompanhamento pode favorecer significativamente o 

desempenho acadêmico de alunos com TDAH. 

Além disso, a integração entre tecnologias educacionais e práticas 

pedagógicas inclusivas pode contribuir para o desenvolvimento das habilidades 

socioemocionais dos estudantes. Recursos digitais interativos favorecem a 

comunicação, a cooperação e a resolução de problemas, promovendo experiências 

educacionais colaborativas. Vygotsky (1998) destaca que a aprendizagem ocorre por 

meio das interações sociais, e o uso das tecnologias pode ampliar essas interações, 

favorecendo o desenvolvimento integral do aluno e fortalecendo vínculos 

educacionais. 
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Entretanto, a efetiva implementação dessas práticas exige investimento na 

formação docente e na infraestrutura tecnológica das escolas. A capacitação dos 

professores é essencial para o uso pedagógico adequado das tecnologias. Conforme 

Valente (2014), a formação continuada permite ao educador desenvolver 

competências digitais e utilizar os recursos tecnológicos de forma crítica no ensino 

inclusivo. 

Por fim, observa-se que a educação inclusiva depende da integração entre 

tecnologias educacionais e práticas pedagógicas humanizadas. O uso planejado 

desses recursos pode favorecer a aprendizagem de crianças com TDAH. De acordo 

com Mantoan (2003), a inclusão exige a reorganização das práticas escolares e o 

reconhecimento das diferenças no processo educativo. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise realizada evidencia que as tecnologias educacionais desempenham 

papel relevante no desenvolvimento escolar de crianças com TDAH, contribuindo para 

a melhoria da concentração, da organização e da motivação dos estudantes. O uso 

planejado de recursos digitais favorece a aprendizagem significativa, permitindo que 

os conteúdos sejam apresentados de forma interativa e adaptada às necessidades 

individuais dos alunos. Nesse sentido, Moran (2018) destaca que a integração das 

tecnologias ao processo educativo amplia as possibilidades pedagógicas e favorece 

a participação ativa dos estudantes, tornando o ensino mais dinâmico e inclusivo. 

Os resultados também demonstram que as tecnologias educacionais 

contribuem para o desenvolvimento das funções executivas, habilidades essenciais 

para o desempenho escolar de estudantes com TDAH. Ferramentas digitais voltadas 

ao planejamento, à organização e ao acompanhamento das tarefas favorecem a 

autorregulação e o gerenciamento do tempo. Conforme Barkley (2008), estratégias 

que estimulam a organização cognitiva e comportamental são fundamentais para 

minimizar dificuldades relacionadas à desatenção e impulsividade, promovendo 

melhores resultados acadêmicos e maior autonomia dos estudantes. 

Outro aspecto relevante refere-se ao papel do professor como mediador no 

uso das tecnologias educacionais. A atuação docente é essencial para garantir que 

os recursos digitais sejam utilizados de forma pedagógica e alinhada aos objetivos 

educacionais. Segundo Valente (2014), a formação continuada dos professores é 

indispensável para o desenvolvimento de competências digitais e para a 
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implementação de práticas pedagógicas inovadoras. Dessa forma, o educador torna-

se responsável por selecionar ferramentas adequadas e promover estratégias 

inclusivas que atendam às necessidades dos estudantes com TDAH. 

Entretanto, o estudo evidenciou desafios no uso das tecnologias 

educacionais, como limitações de infraestrutura e falta de recursos nas escolas. 

Kenski (2012) ressalta que a efetividade dessas ferramentas depende de condições 

tecnológicas adequadas e de políticas públicas que incentivem a inclusão digital no 

ambiente educacional. 
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